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RESUMO
O ramo da etnobiologia, estuda as interações entre a fauna local e as comunidades humanas é a etnozoologia, que se
propõe a conhecer as práticas culturais,o que permite compreender como um táxon está presente no folclore entre
outros, como ocorre com os opiliões. O Brasil possui a maior riqueza de opiliofauna do mundo, entretanto há pouca
informação dos nomes destes insetos na cultura brasileira. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo realizar
uma revisão da literatura, a fim de reunir informações sobre os nomes populares utilizados no Brasil destes aracnídeos,
no intuito de divulgar esse conhecimento. O estudo foi realizado entre o mês de maio a julho de 2023 e consistiu na
revisão da literatura. Foram encontrados sete nomes populares mencionados em artigos, que variam de acordo com as
diferentes regiões do Brasil, sendo estes associados a morfologia, mecanismo de defesa e habitat. Essa diversidade de
nomes evidencia a importância de reconhecer o conhecimento cultural local para a conservação desses aracnídeos.
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1. INTRODUÇÃO

O ramo da etnozoologia estuda as interações entre a fauna local e as comunidades humanas,

que se propõe a conhecer as práticas culturais (SANTOS-FITA, 2007), o que permite compreender

como um táxon está presente no folclore, lendas, alimentação, medicina entre outros, e como todo

esse conhecimento pode ser utilizado para conservação da biota brasileira, pois muitas vezes

estabelecem-se comportamentos antagônicos equivocados, como ocorre com os opiliões.

Esses invertebrados pertencem à ordem opiliones (PINTO-DA-ROCHA, 2008) que apesar

de sua aparência peculiar, muitas vezes lembra a de uma aranha (DEXTRO, 2019), desempenham

importante papel no ecossistema, atuando como predadores generalistas, fazendo a ciclagem de

nutrientes (RUBIM et al. 2021). O Brasil possui a maior riqueza de opiliofauna do mundo (KURY,

2017), entretanto há pouca informação dos nomes destes insetos na cultura brasileira.

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão da literatura, a fim

de reunir informações sobre os nomes populares utilizados no Brasil destes aracnídeos, no intuito de

divulgar esse conhecimento.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado entre o mês de maio a julho de 2023 e consistiu na revisão da

literatura, foram analisadas obras científicas (artigos, livros, resumos, teses e dissertações)
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disponíveis na internet relacionados a etnozoologia, através de buscas com palavras-chave somadas

á operadores booleanos do tipo “Opilião AND Cultura”; “Opilião AND Folclore”; “Opilião AND

livro”, em português e/ou em inglês, nas diferentes plataformas digitais como Scielo, Researchgate,

Periódicos Capes e Google Scholar. O período de recorte de dados pesquisados foi de 2003 a 2018.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados seis nomes populares mencionados em artigos, que variam de acordo

com as diferentes regiões do Brasil, relacionado a morfologia, mecanismo de defesa e habitat

(Tabela 01).

Tabela 01: nomes populares dos opiliões, suas regiões correspondentes e os autores que os mencionaram em seus

artigos.

NOME REGIÃO AUTOR

Aranha-alho Todas as regiões,
principalmente no estado de
São Paulo

Nogueira; Pinto-da-Rocha;
Brescovit, 2006.

Aranha-bode Todas as regiões,
principalmente no Nordeste

Pinto-da-Rocha; Machado,
2005.

Aranha-fedorenta Todas as regiões,
principalmente no Sudeste

Pinto-da-Rocha; Machado,
2005.

Aranha-de-chão Todas as regiões,
principalmente no Sudeste e
Sul

Andrade, 2012.

Bodum Todas as regiões,
principalmente no Sul

Pinto-da-Rocha; Machado,
2005.

Frade-fedorento Rio de Janeiro SILVA, J. L. et al, 2015.

Os Opiliões pertencem à classe Arachnida assim como as aranhas, desta forma possui uma

morfologia similar, devido a isto são popularmente confundidos com a Ordem Araneae, o que

reflete em seus nomes populares, como ‘’Aranha-alho’’; ‘’Aranha-bode’’; ‘’Aranha-fedorenta’’.

Ademais estes artrópodes apresentam mecanismos de defesas distintos, como tanatose, autotomia e

glândula repugnante (GNASPINI e HARA, 2007), a glandula consiste na liberação de uma secreção

odorífera com cheiro semelhante ao alho, este mecanismo é o responsável por grande parte dos

nomes populares, como os vistos acima, além de ‘’Bodum’’ e ‘’Frade-fedorento’’. Ainda são

conhecidas como ‘’Aranha-de-chão’’, que recebem estes nomes devido aos seus hábitos de viverem

enterrados no solo, no folhedo, em bromélias, sob pedras e troncos, sobre a vegetação ou em



cavernas (Cloudsley-Thompson, 1958).

4. CONCLUSÃO

Os opiliões estão presentes em diversas as regiões do país, o que explica a diversidade de

nomes atribuídos a esses aracnídeos, todavia, é crucial esse reconhecimento cultural, com intuito de

compartilhar isso com a população, contribuindo em âmbito maior, sendo uma ferramenta para

conservação e proteção desse patrimônio biológico.
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